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TtrI}IÏOTBtrAT,

nosso entender decorreu muito bern.
Três pilares, paulatinarnente, se foram erguendo: o RIGOR" a

QUALIDADE, e o espírito de SERVIÇO.

íJ RIGOR, feito de transparência e organização, apresentoll-se
corno inecusável. face aos compromisscs de colatmmção de 3

no projecto. Ivías ciiou-exigência.s difíceis de coaclunar com outros
compromissos, o que obrigou a inesperadas conec{res que, al"inal,
caracterizarn urn ano zero.

Ultrapassada essa crise de crescirnento, o RIGOR consolirlnu-se
cotno un? valor da ftossa Uníversklade"

Qiranto à QUAI"IDADE, admitimos que üvemos sorte. Tudo Íicou
facilitado com umrÌ espantosa sintonia de ideias e acções entre os
mernlrros da Direc , até aÍ quase desconhecidos ulrs c.los outrc.rs.

TamMm tivemos soÍte com os pr ssores, cuja qualidade do
trabalho tern sido reconhecida pela generalidade dos alunos.

Estes, pol'suã vez, foram demonstmndo unr intelesse, unr
entendimento, rtma capacidade cle colaboração , por vezes quarìe
surpreendente.

Reconhecemos que as instaÌações do bonito edifício em que
estamos a funcionar. apreserltaüì algumas limita@s físicas difíceis de
ultrapassar. A arnplia cia área utilizável, L'revista pa.ra [:reve, e a
melhoria do equipamento pedagógico, permitirão continuar a melhorar
a qrnlidade dns serviços que, deciclidamente, nos ul'opuzemos prestar
aos alunos. Assim, mais experimentados agora, sentirno.nos
disponír'eis para implemenüar acertos e mudanças no funcion ento
do Ans Urn que se aproxiiria. onde a Q{JALIDADE cresççnte das
actividades da nossa Universidade seja uma preocupação constante.

IÌnalmente queremc,s referir-nos ao espírito de SERVIÇO que
deve envolver a participa@o de todos.

Servir os ouiros, desinteressadamente, é. o letna dos Lions e o
fundamento do trabalho desenvolvido peia Associaçâo Empresarìal.
A felicidade que daí decorre é compensação mais do que suficiente.

A C.M.M., colaborando astivarnente r'ìo lÌossa projecto, inïegra-se

pela sabedoria da experiência, intetessando-se também pelos outros,

optimismo saudável, uma soli iedade rejuvenescedora"
Espírito de SERYIÇO é isso!
É a À sie viver coftr os outrcs. ftl será o tereeiro e grumde

pilar da nossa Universidade.
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Assoc ioçõo
Concelho

Emprescrriol do
de Mot 3 

=*BLEMAS
E A NOSSA UNIVERSIDADE

Verdadeira atitude inovadora será assumirmos
os valores da nossa tradição de amizade e

cooperação, para, em conjunto, sermos dignos do
nosso tempo na descoberta do ser humano que
desabrocha e se aperfeiçoa toda a sua vida.

O frnanciamento da nossa
Universidade

A Associaçào que sustenta a Universidade
não tem dïns lucrativos.

Os mc;nbros tia Direcção e dos restantes

corpos geÍentes tão têm qualquer remuneração.

A Cânare tr4rrni+íp.al de Matosinhos tem
colaborado ta actualizaçáa de alg equiparnento
e, essencialmente, em obtas de rest o e adaptação

do edificio.
As propinas pedìdas aos alunos desúnam-se

üü pag entc dos prcfessor*s.

ORGÃOS DIREGTIVOS
QUE SLJPERINTFNDEM

A NOSSA UNIVERSIDABE

Tesoureiro - Dr Rui Dias (EconomisÍa) (AËCM)

CONSELI-IO FISCAL

Seçretárto - José Garcia (EnEo QLtímÍco) {Lchtl)

ASSETV1BLEIA GERAL

)



&Ïffi#Hg ffi ,,è.H{i tHfl"K'ãVilË

pffisÇAreüü
ill^ r.-rx .l- -"- ..: ,,. - .- ; -- , . -;FiL,,cJLlU a1"â ali-t!'-i;'ë iÉi: ,:.aar :. :i!içt,t--i; t1; .41,:,1 í.,.Ì

4i,fil ã*ioi;, ii:-; ::ì .ra?it;ìi:,:jËl í'ì ì';c; !;e1Õi i.- il: i;ii t-:l:r o:.,
ar:i{iscidüs cÍ* 1:r-iiireÍ3 i-,"rr,''ì::iilii;i,;:ü 7 crr -:âgrri*'. ...jl'rlr::líi: ii.;
[:ur"os),

e.i;r iìoVembrr"i Sit;iJÌ l:üü;r :f l,lìiirr:E itreii:;i:tiiLi fir:: iíirtr'i ,::*
,-.]Ìini-ifl)

l\ r$ptliì.?liíjë:riç bese e d* 4ti ú., i:lurr:s f; ir*ir';ì"ìiÏiÌ i,
irequêir*ia de irtis rìiscipiÍrias Íçróiioas ou rÍe unia iteiirir:a e
r:nrn firátic;â

i:'úf üëcê cliscrt:tlina È(ircloi-têi ËaEar-l*r,ll l,ijlì i:uros

; ii:r -=qa: :i-.:r.r 'Ì-i:'!t,firì' . Ì -j ;iÊi=,:iarge ..3t a ÌiÌì rii:sil-,t,nlrj
;;1.: i:':r, i-Ì;ì jil3(i;!t;iu ai íÌleaigFji$--"-','

i:'ir,ii;-1 if iiijr"rijÌlÌ:i;i' itc,rice ã:: t.ltfrr=:lr;liIaj,i it t liri,.çiSlijgtjg
ìn$tiliìi1i ü caíli!ü iÌüur-Édü. (:Lij$ i:i"tciü iÌ dú úü,üú Ëuras i*')

pFqü'fl#Ç{_}Lüs
'locJag os êiuiìi]Ë i-r:lufruern ,-Je ,;irnrjl,-lÕes ú5pcci;.ìt;ì irê

ifcirrlCtìr;lt rÌ;r:; crri:r;.+ 'iê i",r,Jl':. 'alíìi.ììi,,:, i: i.-ìtJ.i,' iì,.",t"

êsÌ ;:bflietiífi el rtcs crim cs r;'.iai e c* lêil tú ì, r,;íìì pi'r.:ï j;i-- t'J.

ruü'{"4$
f\s aulüs (ls llÍormatice Êstãü .srl1eitìì:: ;Ì riril:*i'os

ÇiÊ{Jtì{1.1

iis discipii,rii$ ierórjr:i-ls gÊc de un:* lir:fa, r: t;s práti*rs sao
i-ii'r .l r-i Ëi5 fiúlü 3 -

í") As reirrscriçóes seráo eleclui.i":las aie 3Õ de .jrtllra

í."*'i {J caíï,lÕ cloLlr;tdq +:;iá Ëuleitc !is vâË1âÊ Èxt.sïeíf io.3,

n o me;r d ê t-ì'ìe i'ì!* Í.ï I Li i $üi ü I i rrã s p ráii cã s

ì



O ANÕ ZËRü MA NdO$$A IJRIIVËR

AO***, de unr tempo reoorde de Ínstalação, apesar de urna natunal inexperiência, e

apesar de inesperadas mudanças na suê Eestão pedagógica, a nossa Universidade,
r6m uÍna abertura de aulas tardia, sunpneendeu üürn urna nstável adesão de alurTos

clreÍos de entusiasmo, e com urÌì trabalho desenvolvido repleto de inúnneras

actividades, Á experlêncàa desde então adquÍrida, os resultados consegtlidos, ê unla
vontade firme de oferecer seruiços coffr qualidade, faz prever que o prÓxirno ãÍÌo
leçtivo serú a uonfirmação da exceÍêr^reia ela Universídade Sénior Florbeta Ëspanea.

Nov. " LlÇÃO TNAUGURAL sobre Matosinhos - Pres. CMM Dr.
Gullherme Finto-

Dez. - ffiÕNCHRTÕ mffi fSATÂE-

Dcz. - ALMÕçÕ DË NATAL

ACOÌ\TECIMtrI\TOS
Jan" " Vüsitâ à Hxposição da Fundação JUtÊO Pü[$ËAR

Fev. * Visita ao MUSËU BERARDO 1üËË i e â Exposição
HERM|TAGE {Palácio

Março - Gonferênçla A VIDA POR OUTRO LAnÇ - LllM OLHAR
DA F$IëÕLOGiA.

Março * CÕNFËRÊ[dttA eobre o Rio teça

Março - Concerto de Fáscoa



AbriË - VISiTA GUIAËA ao Born Jesus de MatseiËïhss

Abril - üGNFERÊruG|A : 'nA Devoção ao Bonru Jesus de
ffïatersinfirss no BrasüF"

Abríi * $yartEcipaçËÍo actüva na "Ëônrbola dos Ë_ions
Divulgação da Unüversidade

AOOI\TECTVTENTOS
Maio * VlStïÁ GUIAüA à igneja $. frdEiguel de Leça da Fafimeira

Maio - Sarau da AËülW, coÍn HruTREGA DË "üIPLÕMAS DË
ALUNO FUNDADOR"

Jumho - VIAËËM FlHttl Rüü DüURO, em barus rabelo, até à
Régua (org. Gnupo de Amigos da USFE)

Junl-no * VH$íTA GUIAÜA pela rnarginafl de Matosinhos a
Angeiras

Junho * VlSlïA GUIAEA a Santa Gruz do Bispo e Salvador de
N-avra.



tryÁS Yí$ruSg #*p$$g
ãnformátiea {*}

lniciaçáo à lnfonffiátüça
Práticas de Ënforrnnática
lniciação ao ffilcrosoft üffEce

Õflctruas de Aate {.}
FlístórËa Õornparada das RelÍg!Õew

Histórla de Arte
l-{ietória e Património de Matosinhos

lnglês * First steeps
lngl&m * Lst's têl|r

ürandcs ï"emas de LËteratuna e tultura
ïsrnas de Fsicologia

Teatro o ïécnlcas de Ëxpressão
Jornalismo e Texto Criatüvo

Ëari&rra
l-listórla da ftnúslea

$aúde e Bern Ëstar na segunda
metade da vids

Hidroginástiea {**}

(*) Aulas prÉticas de 2 horas
{*n} Freouência com de'scontos especiais

1

rì:

Umu n$vü discipÍircü pdrn $8-$g

ot$núde e bem-estar

Deeididos a proporeiotlar &os tìosso$ aìunos
conhsciment*s e infonração nas á,reas irnpoúantes
que influenciam a sua eluaiidacle de vida, çstamos
â ptilgïârÌláL uÌniì novâ disciplinrr clue será

coordenada pelo Dr. Miguei Teixeira- . nródíoo

{;err.u experiêncÍa pedagógica r:1ue deu nulas na
Faculdade de Ìr4edicina do Porïo e foi Prof'essor
Conviclado do Instituto de Ciêr.rcias Bíomedicas
Abel Saiazar,

A rnaioria das aulas será clada por especiaÌístas
convidados, oom reconlecido merito nas ar*ns da
medi cina geral, ortopedi a" nefrol ogi a, dennafol ogi a.

neurr:ïogia psÍquiarria, psieologia, nutrieionisrnc'.
educação fïsic4 ete, que abordarão de rnaneira
simples e comprcrinsivel gpandes toÍïrâs ae luais
reiacionadas oom a saúde de oada um.

Entre os assuntos previstos podemos adizurtar:

Ilegras para unlct hoct alimentação
Segrecla.s d,os alirnen Los

tl impartânciu da úgua na suúdc
A osleoporose

.4,ç ç rlìrulaÇões e a dríríJse
("lamo tr)rc.í;enìür a asluno veylebygl

As perÍurhaç'ões do sano
(),s prtshlentas da tnemória

(luìtíados (ltn e snúde d.a pele
A intprsrttincia üa aalirirluda t'ayehra!

A no,ssa cã,sa e a senitle

A hÌperlensão *rÍerisl
Aspec'tos da vidu sexual
(),u tipos de extrc[c'ia.física
A espiritualidade e a,saútJe

0 hga
l;l n te vt dc t" a a c"u yn t n c tw' a

Iiíc, etc', etc'

A açtualielacle e e interesse elos Élssuntirs

abordados, o â qualidade e Eliversidâde dcs
prcrÍbssores, vai csrt eRte tonlar esta rlisciplina
rrunra das mais interessantes e proculildas.

[IÂLíüAFre ffi-""M[FERgiru,4:

l



A mportância
do nosso BAR

Não pretendeflos {Ìue cr BAR da Universidarle d€ urn
ccntimo dc lucro.

Apesar de sirnpático, circunscreve-se a um espaço
pequeno, corn poucas mesas e catleiras, o que
proporciona p,ouca inlimidade. Aìnda por cima, a
poucos mctlos, e do outro lado da rua, erisücm calós
onde, num salto, pcxlemos pedir uma bebida ou um
bolo.

No enlmkr, para nós, o BÁR deverd sv wmn. úres.
importante dq. nosssa Unlttersidatle, um po*to de
encontto, una referência para o cotwítia, a trocct. de
ideias, o nrcIhor conhecünento do çm ÌrÇvo.

Em termos humanos, o BAR deverá ser um lugnr
importante, [rna ítreü cow senlido.ondc um simples chrí
ou café possa proporcionar a oportunidade de uma
conversa mais aproÍundada, ou ÌÌma atitude mais
amr8a,.

Rspera-se portanto que este lugar de elìcontro e

sociabilidade veúa a cÍEscer cìom o apoio empenhado
de todos. Peia nossa paúe, aumentando a sua área de
utiliza@o com as obras previstas para breve. E pelo lado
rlos aluncrs, passa por Iá, habitando-o, preferindo-o.
com o plctcxto de um chá quentinho ou de um bolinho
de côco.

Varnos por isso cnhir,ar a passagem pelo r;asso BAR,
pÍÌra que cle se vá transÍbrmando num local de

crescente crrcsão e amiz.ede en[e tcxlos os alunos.
O êxito e a etïcácia da Llniversidade também

passanì por aí.

2008 / 2009

*NOVAS nisciplinas.

*Ámpliaçãü e melhorie das ÍNSTALA

arin rlos ESUIPAMENTúï.

pfomovam & ÁCTIWD,ADE IrySICÁ.

ao estfflngeifo.

*Aumento da oÍerta das ACTIVIilA
CULTURAIS.

*Criação de condiçÕes pürs, nunL Íaturo
próxima, se poder diminuir as PROPINAS
pagas pelos ulunos.

UM SËGURO PARA OS NOSSOS ALUNOS

A. Direcçáo esiá a LiïiimaÍ um seguÍa de acidenles que, a pamT oe OirÍu$ro, proteja os nossos
alunos O valor do seguro será de 20.000 Euros por morte e invalidez e de 3.000 para despesas de
hospitalização.

Estende-se â todâs as actividades escolares que decorrarÌì em Porlugal e Ëspanha,
desenvolvídas:

1 - Nas instaÍa$es da Universidade, durante o horário escolar. lnclui as aulas de desporto,
rrata$o e hidroginástica.

2 - Fora do horário escolar normal desde que tal decora de exigências ligadas às actividades
(conferências nocturnas ou durantê os fins de semana, realizaçôes de trebalhos, etc.).

3 - Nos tempos livres incluídos no respectivo horário escolar.
4 - Em realizações de natureza escolaÍ, desportiva ou de convÍvio, organizadas ou autorizadas

pela Direcção da Universidade.
5 - Fora das ìnstalações da Universidade, em excursôes, aulas ao ar livre, aulas práticas,

visitas de estudo e demais iniciatÍvas circum-escolares, desportivas ou de convívio, desde que
promovidas pelo estabelecimento ou com a sua compaÍicipação.

6 - No porcurso normal e directo de ida ou regresse enlre o local oncie o aluno se encontre a
residir em período de aulas e o estabelecimento de ensino ou os locais previstos na alínea anterior,
exçluindo-se a estadia voluntária das pessoas seguras em qualquer local do percurso. Não íicam
garantidas as deslocaçoes efectuadas em veículos motorizados de 2 rodas ou moto 4.



ÂCTIV T.DAI}ES PTTOGR,.IMA DA S I}AR,A

II I[ [{íì í-T TI TI III A Ï

EXT'()SIÇ^O Dll PINTI-,RA. no Saiâo do Or{báo de
Matosinhos, apresentando obras dos alunos da nossa

l.{niversirJatie. de ?S de .lrrnho a 6 de .ltrlho.

Workshop de REI-AXAMENTO I COì\{TROLO DE
Ai\SlEI]ADji. Enr I ce Juiho e em t de Julho

"Alrtopsia " inlornrática - em I cle ,!ulh*.

Confer'ência sobre OPTÌMISMO e

t)ts SE NVOL.VIL4 t-iNl'O PESSüAL. em 2 t'l e .I ulÌro.

CA\{ IN I{At} A P tì Í..4 h''IARC tN Ât.. orientada pela

Professora de Educação Fisica Dina JVÍachado, em 2 de
Julho e enr 9 de Julho

Confèréncia: APRI:NDËR A OU\riR IA7,Z-- Í{istória e

estórias da lazz. Em 3 de Julho.

Viaeenr a l,isbrra pata visita guiacia ao ÌvfUSEtt DO
ORI-ËN TE. para ver a colecção Ktvoli On (Deuses da
Asía) Programada pelo Dr José È4antreì Fenraldes.

profl da discipiina "F[ìstoria das Relisiòes f]onrpai-adas''
Um 4 de Julho.

Workshop cie AUTO-CONI'íECIMENTO
E DTNAMICA DE CRÌ-IPOS Ert 4 de Julho c ll de

Julìro"

Ar-r\,io(ro D8 coNvivÍo dia l I de Julho.

Ida ao l-Er\l-Rü lìt\rül-t par a \.er " [-rrn VIOLINO NO
'IE.LI'IADO". lìtia noite de 9 .trullro.

CURSOS INI'ENSIVOS DE \ERÂO sobre lnformática
Datas a detinir


